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Ementa Descritiva 

Estudo aprofundado de uma ou de ambas as práticas culturais produtoras de sentido, a 

partir de um ou mais dos seguintes eixos: conceitual, sóciopolítico e pedagógico. Estudo 

das relações entre a história da imprensa escrita e os diferentes modos de leitura. 

Programa 

O curso estará divivido em dois módulos. No primeiro, denominado como I. Escrita, será 

ministrado pela professora Dra. Aline Magalhães Pinto (UFMG), e nele se fará uma 

aproximação a questões teóricas contemporâneas ligadas à chamada “escrita de si 

mesmo”, em dois aspectos específicos: a) a guinada subjetiva ou virada lingüística dos 

anos 70; b) tensões entre performance e reflexividade nas “escritas de si”. No segundo 

módulo, denominado II. Leitura, o professor Dr. Erivelto da Rocha Carvalho discutirá 

algumas questões específicas relativas a problemas de recepção e intertextualidade a 

partir de cinco textos críticos de base: Eco, Jauss, Costa Lima, Genette, e Gumbrecht. O 

segundo módulo se centrará em refletir sobre formas e modos de leitura procurando 

aproximar objetos/textos/obras afins ao levantamento crítico iniciado.     

 

I. Escrita:  

a) Guinada subjetiva  

b) Performance x subjetividade 

II. Leitura  

a) Ironia e níveis de leitura  

b) Teses seminais da teoria da recepção 

c) Mimesis e representação  

d) Da crítica e da história literárias, da poética à retórica.  

e) Sentido e presença.    
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